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O que está sucedendo' na 
nação visinha deve interessar- 
nos sobremaneira. Não devemos 
nunca esquecer que os gover
nantes espanhoes jámais deixa
ram de sonhar com o imperia
lismo ibérico a que, por vezes, 
não tem sido indiferente a pró
pria vontade real. £ h< je que 
Portugal é uma Repubiica mui
to mais importancia nos devem 
merecer os estremeções por que 
está passando a vida politica da 
nacão irmã.

A’ Espanha reacionaria não 
convém, d c  forma a l g u m a ,  a  
existencia da nosSa Republica. 
E’ uma monarquia encravada 
en re duas republicas. Não tem 
assim o reacionarismo espanhol 
liberdade absoluta de acção e 
esse facto não é só. conhecido 
em Espanha corno se vae afir
mando e tornando publico em 
Portugal. Varios intelectuais 
portuguêses teem palpitado o 
estado de espírito de nueslros■ 
hermanos a nosso respeito, sen- 
dotebsolutamente uniformes as 
suas impressões ácerca do que 
os espanhóis pensam de nós. Na 
nossa frente temos um livro de
licioso, escrito pelo grande artis
ta português Leal da Camara, 
o qual constitue uma larga re
senha das impressões colhidas 
P̂ lo distinto caricaturista numa 
recente viagem á nação visinha. 
A certa altura diz-nos Leal da 
•-amara: aDesde que sc procla
mou a Republica Portuguêsa, 
disseram-me os ilustres republi
canos com quem falei, existe 
Uma conspiração constante con- 
Jja Portugal, organisada pela 
Afeita e mais particularmente 
Pelos nobres galegos, entre os 
'juai^se encontra o Marquês de 
Kiesta e um chefe carlista cha- 
mado Llorense. Este nucleo 
c°Qspiratorio contra Portugal 
c?mprou espingardas e muni- 
Ç°es a pretexto de serem des- 
lnadas á America e este carre- 

jpniento esteve num barco an- 
orado em Biibau e chegou uma 

.((~z a >r a Portugal. O jornal 
' Radical» denunciou o factò 
0rn todos os detalhes, mas fez--,

se silencio á volta do assunto. 
Esta conspiração contra Portu
gal não tinha simplesmente um 
caracter particular. O foco des
tas conspirações era a camariila 
palatina e, se não houve conse- 
quencias graves, foi simples
mente pela oposição formal dos 
chefes do governo, isto é, Ca- 
nalejas, Dato e Ro.man.on.es. Es
tes homens políticos sabiam as 
consequencías graves que po
deriam resultar da execução de 
um. plano desta ordem que des
ligaria a Inglaterra de certos 
com p rom issos .  Mas a c amar i i la  
conspiratoria, que era compos
ta dos inseparaveis do rei, não 
queria compreender estes peri
gos e só via a facilidade da ven
tura. D. Afonso X 111 estava ena
morado da ideia de um império 
ibérico e houve um momento 
era que estiveram preparadas' 
três divisões completas*com ar
tilharia e todo o material neces
sário a uma expedição guerrei
ra, sob o pretexto de envio de 
tropas para Marrocos, mas 
realmente destinadas, a ‘ 'Portu
gal. Esperava-se entretanto um 
pretexto para romper diploma
ticamente com a Republica Por
tuguesa».

Depois do que se acaba de 
lêr nenhum português deixará 
de sentir que, na realidade* ne
cessário se torna que aprecie
mos e examinemos com cuida
da atenção todos os factos que 
se vão sucedendo na yida inter
na da Espanha. Ha afirmações 
muito mais graves ainda e que 
iremos expondo aqui numa se
rie de artigos que nos propu- 
zemos escrever, no intuito de 
chamarmos a atenção de todo 
o povo para estes casos que in
teressam em absoluto a existen
cia e a integridade da /Republi
ca e da Patria Portuguesa. E 
vêr-se-á depois que a Espanha 
não tem agido só-inha. A nos
sa figadal inimiga, a Alemanha,, 
tem infiuido extraordinariamen
te junto dos mais altos poderes 
da nação visinha no .sentido de 
Portugal vêr perdida a sua in- 
dependencia como nação autó

noma, como se Portugal permi
tisse que ficasse impune seme
lhante atentado tal qual suce
deu na gloriosa data de i de 
Dezembro de 1640.

PAULINO GOMES.

C A R T E IR A  ELEGANTE

A n iv e r s á r io s

Fazem anos:
Hoje a E x . ,na S r .a D . Guilhermina 

dos Santos Silva.
— À ’manhâ o nosso presado amigo, 

e assinante Justiniano, Antonio, dóu? 
veia. v

—-^0 sabado a menina Lucinda A- 
delina Ferreira  Saloio, filha do. nosso 
presado amigo José- A.ugu&to “Saloio,

— Na quarta.-feira, a, E'x.ma; S;f..a D. 
Leonor Fialho Caria.

As nossas, felicitações,.

Ecos c Mpijcias

T o a s  o r e  5®:,

N.O sabado ultima realisou,se.em L is 
boa, em casa do 'EX .n,0'&& Yictor Mar
ques Cara tão, o enia.c-e matrimonialdo 
nossa dedicado. am,ig© . e correligionário^ 
Luciano Fortu-nato da Costa, digno a- 
manuense da Camara, cora a S r .a D- 
Amelia da Canceição Moreira. Foram 
padrinhos os E x .nlos Srs. Yictor Mar* 
q.ues Caratão e sua. E,.ml Esposa. S r .a 
D-, Maria Gbert-rudes Morais' Caratão, 
por parte da noiva, e Es ...”10 Sr. Anto
nio Morais, da Cp.sta, Jacome e E x .ma 
Esposa. S .a D.. Amélia Sofia da Costa 
Jacome, par parte dp noivo,, tendo as
sistido ao acto os. E x .mV S rs .  D. Ma- 
riana. Morais Caratão, D. Raquel Mo
rais, D. Herminia Porto, .Dr. Manuel. 
Paulino Gomes e esposa E x .mU 3r.a D. 
Maria. Augusta de Aso.eftsâo Ramalhe
te Gomes, Manuel Antonio Moreira 
Ju.nior>. irrnãcL_da. noiva e esposa Ex.™3- 
S r .a D. L au ra  Rita da Costa Moreira 
e José Carvalho de Oliveira. Em  se
guida. ao acto pelos, padrinhos, àa, noi
va. foi oferecido, nm lauto «copo de 
agua»,. sendo servidos aos presentes 
inúmeras variedades de dôces, sandu í
ches,. gelados,, vinhos, finos, cham- 
pagne e café. Ai>, champagae iniciou 
a serie dos. brindes o E s .m° Sr. Yictor 
Marques C aratão . qb-e se referiu, com, 
palavras de grande encómio, á- noiva, a 
quem considerava, sua familiar, seguin
do-se-lhe 0 Sr. D r.  Paulino G^nies. 
que, depois- de se referir ao noivo, é» 
de exalçar as suas ou.alida.des, brindou 
aos donos. d.a. casa cuja gentileza foi 
inèsc^di^el. Foram tambem brindados 
poe jfapte do Sr. Yictor Caratão. os 
Srs. Manuel Antonio- Moreira Junior, 
José Carvalho de - Oliveira e-.Dr.. Pau 
1-ino Gomes e por parte deste senhor 
a geutiilissi-ma. filha d.o. S iO C aratão . 
Durante o copo. de agua ibra.m execu
tados no piauo varios trechos de inu-

PER F IS

X L 1II \

«Anafado, eóradínlio, 
Extrem am ente  atencioso, 
Bastante divertidinbo,
Sempre contente e risonho.

Contista muito afamado, 
Musico de alto valor,
Alto, forte, empertigado, 
Soberba voz de cantor.

Caritativo e m odelo,. 
Cumpridor e Justice iro,
P Y o  ganha pão sempre- lesto, 
Semgre alegre e prazenteiro.

Nb escrever e resoluto- 
E  p’r ’a anedocta é propenso-j. 
Bom pater,. bom, substituto*
S à f t . M a u M E à O j .  S â ô - .  E o a a & â a » .

UND-EK.

sica, ouvindo-se na altura dos brindes 
A Portuguesa.

A ’s desassete horas dirigiram-se os 
noivos no automovel dos donos da ca
sa para o Cais do Sodré, seguindo os 
convidados em trens, embarcando para 
esta vila onde foi oferecida uma ceia 
áos convidados em casa do Sr. Manuel 
Antonio Moreira Junior a quafdecor-  
reu animadíssima. No dia seguinte foi 
oferecido um ja n ta r  aos noivos e con
vidados pelo Sr. Antonio Morais da 
Costa Jacome.

Aos noivos apetecemos todas as 
venturas de que são dig-nos,

J
«Pmlio tios Sanáos, «O Fava

l$ i« a » .

J á  se encontra na cadeia desta vila 
o celebre gatuno «Fava Rica» que ha 
tempos, se evadira da mesma cadeia 
em companhia do João Pereira Maria- 
no ou João dos Cavalos e do Custodio 
Sapateiro.

CosiÉlaíIio, R ib e ir o
Tivemos o prazer de vêr na. semana 

ultima nesta vila o E x .ra° Sr. Manuel 
das Ne vos CotUiplio Ribeiro.

M;ú§ u m  . - e  « híi*í> .,, c o u lr o

Continuam; a aparecer nos jornais 
diários da. eàpitá.l ,p-EQ.testos de socios 
do- Cvntro. Solidariedade Republicana 
contra a deliberação tomada por uma 
minoria d.o mesmo oentro. de se afastar 

.do.Partido Republicano Português. Vae- 
se a,ssicx desfazendo a impressão que 
os apaniguadas, do Sr. José.Nunes pro
curaram, lançar na. opinião com a siía 
atitude que é absolutamente desrazoa- 
vel e insensata porquanto o Partido 
nada pode nem deve ter oorn as ques1*
15es -pessoai.s entre filiados seus. Ya§ 
assim prevalecendo o bom seaso.
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A R l M O

Essa f é r i a s

Encontra-se nesta viia em goso de 
fé rias o nosso amigo Antonio Filipe 
B ara ta ,  irmão do nosso director.

Essa álgressã©
Partiram ha dias para Torres Vedras 

onde contam demorar se alguns dias o 
nosso presado amigo e assinante Se
bastião Leal da Gama e sua E x .mi fi
lha ,  S r .a D. Florinda da Giima.

B r . U lra  M achado
Em  goso de trinta dias de licença 

saiu para o norte o E x .ffi0 Sr. Dr. J o r 
ge Pais U í ra  Machado, delegado do 
Procurador da .Republica nesta comur 
ca.

P e lo  írifesiaial
Na quinta-feira ultima respondeu 

em processo correcional movido pelo 
Ministério Publico o réo Miguel dos 
Santos, casado, marítimo, morador no 
ílosairinho, acusado de ter, na noite 
de 5 de março ultimo, na sua taberna, 
no referido sitio, agredido com uma 
navalha de ponta e mola os queixosos 
Francisco Miranda, sua mulher Jesni- 
n a  Maria, Carlos Mendonça, José Mi
randa e Manuel Antonio da Pobresi- 
aha , produzindo lhes ferimentos que os 
impossibilitaram para o trabalho o 1.° 
por 12 dias, a 2.a por 5, o 3.° e o 4.°
por 10 dias e o 5.° por 25 dias. O
reu foi condenado na pena de 14 mê-
ses de prisão correcional e 3.0 dias de
multa á razão de dez centavos diários 
e nas custas e selos dos autos nas quafs 
se incluirá a quantia de 6.2$00. em que 
foi fixáda a reparação do de lie to e da 
qual pertencem 12$00 ao quixoso 
Francisco Miranda, 10500 ao queixoso 
Carlos Mendonça, 15$00 ao queixoso 
José Miranda e 25/500 ao queixoso Ma
nuel Antonio da Pobresmha. O reu. 
apelou da sentença.

— Ha passada segunda-íeira, em pro- 
cesso de policia cerrecional, responde
ram  Manuel Francisco e Henrique 
FernandeSj de Sarilhos Pequeno3, acu
sados do criníe de ofensas corporais em 
João  Joaquim Feiteira, tambem daqnele 
sitio. O primeiro foi absolvido e q se
gundo foi condenado era três dias de 
muita a dez centavos por dia.

— Tambem respondeu neste dia, em 
audiência de processo correcional, João 
Aveiro Pereira, solteiro, trabalhador, 
m o ra íô r  no sitio do Chão Duro, acu
sado de ter ferido com uma navalha, 
José Alves, da Moita, Foi condenado 
em 48 dias de prisão correcional e 6 
de multa á sazão da dez centavos por 
dia.

E le iç õ e s  sn p lem eistares
Mais uma vistoria conta o Partido 

Republicano Português. Pelo circulo de 
B raga  acaba de ser eleito o candidato 
democrático. D r.  Fonseca Lim a com 
1.170 votos de maioria sobre o seu 
antagonista católico em torno do qual 
se achavam reunidas todas as forças 
reaccionarias.

«íunta P a ír lõ d c â  de A ldega
lega..
Na sexta feira passada reunin esta 

Ju n ta  nos Paços .do Concelho sob a 
prèsidencia do sr. Joaquim M. Gregorio, 
secretariado pelos srs. José Augusto S i
mões da Cunha e José Ribeiro B ran 
dão. Foram apreciados varios reque
rimentos de peusões, tendo-se resolvi
do ceder algumas que serão reguladas 
pela tabela do governo, devendo ser 
começadas a vencer desde 15 de J u 
nho ultimo. Tendo o Sr. Dr. Joaquim 
Jíavarro Marques de Paiva comunica
do £ J«n ta  que o Sr. Santos Jorge 
oferecera um curro de touros para uma 
tourada cujo producío revertesse a fa
vor dos soldados em combate foi deli- 
fceraáà realisar se a corrida no dia 19

de Agosto proximo, assim como se as
sentou na organisaçâo duma recita pa
ra aumento das receitas da Junta .

B e s a s í r e s  graves

Na segunda feira ultima Maria de 
Assunção Angélica, casada, de 26 a- 
nos de idade, natural e residente nesta 
vila, tendo se dirigido á Barroca, a um 
moinho do Sr. Santos Jorge , onde t ra 
balha seu marido Antonio Francisco 
dos Santos, aproximando-se da roda 
do referido moinho foi atingida por tal 
forma que ficou com as pernas esma
gadas, tendo recolhido em estado g ra 
ve ao hospital de S. José onde lhe foi 
j á  amputada uma perna . '

— Na terça feira quando o camion 
da nova companhia fornecedora de pei
xe seguia de Cezimbra para esta vila, 
em virtude de qualquer desarranjo, foi 
o veiculo arrastado por uma ribanceira 
tendo-se ferido gravemente o «chauf 
feur que tícou com a cabeça esmiga 
lhada e o comprador de peixe que par
tiu as pernas. No camion vinham tam 
bem José Gouveia Laíssa e Savelha 
que nada sofreram. Os feridos recolhe
ram em estado grave ao hospital de
S. José, *

©s aeoníeejgsiesiáos

E ’ deveras lamentavel o que se tem 
passado na"ci,dad,e de Lisbôa. A cares
tia 'de  vida tem provocado, justamente 
da parte d.a elem -nto operário reclam a
ções no sentido de serem, aumentados 
os seus salarios. Nada mais razoavel 
porquanto são as classes operarias as 
que mais se ressentem com a careza 
sempre progressiva dos generos de pri
meira necessidade. A Républica não 
tem deixado de reconhecer a razão e 
a justiça, dessas reclamações. H a, po
rém,. varios factores a. considerar na 
resolução de tão grave problema. As 
diíiculdades são gerais. O tesouro pu
blico assim como os tesouros particu
lares teem-se re.sen.tido fortemente. d.es: 
ta deplorável situação creada pela guer
ra. Ha pois que atender, por um lado, 
ás necessidades dos operários. H a. por 
outro lado,, que se ter ern considera-, 
ção os justos interesses dos patrões. 
Dentro deste campo poder se á e de 
ver-se-á estabelecer uma média equita
tiva de forma a satisfazer em parte as 
reivindicações operarias, nào lesando, 
por forma alguma, os. interesses já  fe
ridos dos patrões. E  assim, transigin
do-se de parte a parte, chegar-se á a 
uma solução absolutamente razoavel e 
condizente com os princípios democra-' 
ticos adoptados pela nossa Republica.

Pena é que "haja sempre q.uem de
turpe os factos, e procure introduzir a 
intriga, e a discórdia nos elementos li
tigantes, cbamando-os á violência. N u
ma parte e aa outra aparecem estes e- 
lementos di&solventes que é preciso 
corrigir a todo o custo. Sabemos de 
operários que instigavam os seus com
panheiros á desordem,, assim como sa
bemos d.e patrões que aconselhavam os 
seus operários a exercerem uma forte 
resistencia contra o governo. São fa
ctos apontados diariamente nos jornais 
da capital e que o governo deve repri
mir, tal qual cowo deve fazer a todos 
os excessos por- parte das autoridades
a. quem compete unica e simplesmente 
manter a ordem. Assim deve ser para 
prestigio do proprio regimen e bem do 
país.

A ffie á é á a

Dion, expulso por Dionisio, rei de 
Siraeusa, para sa consolar do seu exi-
lio, passeiava por toda s  Grecia. E s 
tando em Megara. foi visitar o homem 
mais rico da cidade, e corno o fizeram 
esperar muito tempo á porta, disse pa
ra aquele que o acompsnhavaj

— paciência; talvez que na prospe
ridade dos nossos negooios tivessernos- 
íraiado alguém, da mesma maneira..

O SM O N TE-PIO S 
D 1 S T Â  VILA

Ao principiar no numero ul
timo d’« A Razão» a fazer as con
siderações sobre este assunto 
não julgávamos que o publico 
acolhesse como acolhen a nossa 
local e por isso mais nos ani
mou o espirito e a nós mesmo 
nos imposemos continuar com 
o caso.

Recebemos já algumas cartas 
em que se fazem acusações aos 
Montepios, mas não lhes damos 
publicidade por enquanto pois 
que desejamos informar-nos 
pessoalmente dos factos apon
tados para então fazermos com 
os devidos comentários as con- 
sideracões que ' entendermos.

Em tempos que lá vão, pu
blicou-se nesta vila um sema- 
nario que sómentô tratava da 
propaganda Mutualista onde 
era evcom razão apontado um 
farmacêutico como, não sabe
mos que, tratado, e como já 
lá vão meàes naturalmente al
guém terá esquecido o que ahi 
se publicou mas nós iremos a 
pt>uco e pouco lembrando aque
la prosa sibilina,

Hoje sórnente iremos a.ssim 
até atingirmos o nosso fim; de
sejamos saber onde são as sédes 
dos Monte-pios Espirito Santo e 
Aliança? Sim, porque estas asso
ciação como as demais desta 
Vila, devem ter séde própria.

Até hoje que nos conste ain
da ninguém d’aqui viu, nem os 
proprios socios sabem onde são 
as Associações.

Rialmente é inacreditavel que 
em plena Republica ainda se 
tenha que fazer destas desinfe- 
ções.

Em tempos que lá vão ainda 
se fizeram publicar avisos con
vocando assembleias geraes na 
casa do «Santíssimo»; mas ago
ra nem is^o.

Novamente hoje chamamos 
a atenção das respectivas dire- 
ções para se imporem nos car
gos que lh.es notificaram exer
cer, enquanto não chamamos 
para o caso quem com certesa 
intervirá sem contemplações.

Por hoje basta, porque deva
gar se vei ao longe,

RIGA.

-----------------------------------

O S  N O SSO S VINHOS

Por noticias publicadas nos 
jornaes de Lisbôa sabemos es
tarem á disposição dos vini- 
cultores que tal pediram 5 na
vios ex-alemães para transpor* 
tar vinho para a França e que
o governo está estudando me
didas que muito beneficiarão a 
vinicultura que actualmente es
tá atravessando uma crise das 
mais pavorosas,

Tambem sabemos que os 
nossos vinhos terão mercado 
em França* para i 5 'mil pipas 
mensalmente e havendo mais 
facilidade em transportes este 
numero aumentará para muito

mais. E’ com factos destes que 
nós afundaremos no lôdo das 
suas baboseiras os a escribas» 
que sobre o assunto tentaram 
abocanhar a Camara.

Chamamos a atenção de 
quem competir para evitar, qua 
por ignorancia ou por despres
tigio, se coloquem nas carroças 
as respetivas chapas de pernas, 
para o ar,

—-------------------------------------------------------------------------

Ã America cia Morfe e a gitm*
A atitude tomada ultimamen

te pelos Estados-Unidos da 
America do Norte é de molde 
a causar apreensões a todos os 
paizes inimigos e até aos neu
tros. O goyerno americano de
liberou não dispensar generos 
alguns aos paises neutros en
quanto deles necessitarem os 
aliados e mesmo dos que sobe
jem não serão dispensados aos 
neutros sem que reconheça 
absoluta necessidade da parte 
daquelas nações. Isto é, para que 
os Estados-Unidos dispensem 
qualquer matéria prima a qual
quer pais neutro necessário se 
torna que da parte deste pais 
tenha havido o esgotamento 
completo dos seus meios de 
subsistencias perfeitamente re- 
conhecido pela grande Republi
ca Norte-Americana.

Esta atitude tem por fim evi» 
tar o abastecimento da Alema- 
nha e causar-íhe, por conseg\Mv- 
te, a mais rapida ruina sob o 
ponto de vista economico, fi
nanceiro e sobretudo das subsis
tencias. E’ um bloqueio em for
ma que decerto levará o kaiser 
a abandonar mais depressa do 
que queria os seus largos so
nhos de imperador do mundo,

— 5------------ --------------------------- -

Camara lunicipal
C O M ISSÃ O  EXECUTIVA

Sessão ordinaria de 18 do co/‘a 
rente 

Presidencia-—Joaquim Maria 
Gregorio. 

Vogais —  Antonio Cristiano 
Saloio, José da Silva Lino Va* 
reiro e Joaquim Tavares Cas* 
tanheira Sobrinho.

CorrespoíEderacia

Requerimento de Ana 
Patinhas pedindo a co n cessão  
de subsidio de lactação.

Oficio do regente da escola 
oficial Conde Ferreira envían-1 
do junta a relação dos alunos 
que propõe a exame de 2-.°graU 
a professora da mesma escola
D. Ana Raquel Coutinho Ma* 
chado. -

Idem de Alfredo dos Santo* 
pedindo a demissão do lugaf ^  
zelador. .

Idem da Sociedade Ag!"lC° 
Batedouro Limitada agradecei' 
d.o a autorização conceJiJa Pa 
ra a colocação em terreno p1**



A  R A M »

M aria
Andas doeDte, Maria!
Tão abatida, tão triste!
$ 'esse  estado em que te vejo 
JJ3o sei como se resiste!

Pecados velhos! a gente 
Nem toda póde ser santa!
Se foi»ca feitos de harro,
Quem é que d ’isso se espanta?

Amoricos! Am orioos!.. •
Nào negues: qualquer segredo 
Que tu me digas é como 
ge o disseras a um penedo!

Olha que eu sou como um tumulo 
Discreto e leal, r e p a r a . , ,
Mas lá te pões tu de esquiva 
A tapar co’as mãos a, cara!

Não digas n a d a . . .  presumo 
Qnal a dôr que te q u e b ra n ta . . ,
Se todos somos de barro 
Quem é que d ’isso se espaata?

simOes pus.

P E N S A M E N T O

Poucas vezes deixou de se arrepen
der quem se aconselhou com a indi
gnação, por mais ju s ta  que ela fosse. 
— J. Osorio.

blico no sitio do Mercado da 
sua debulhadora.

Idem da regente da escola o- 
fi.cial feminina pedindo a satis
fação de expediente para os e- 
xames do 2.0 grau.

idem da Camara Municipal 
do concelho de Pombal pedin
do esclarecimentos ácerca do 
numero de vereadores que de
vem estar presentes e votar na 
aprovação dos orçamentos mu
nicipais e se para o quorum se 
contam os membros da Comis
são Executiva.

Requerimento de Maria Rita 
Carirú pedindo autorisaçao pa
ra colocar uma grade no cemi- 
terio desta vila.

© çlifosraçêes

Deferir o requerimento de 
Ana Rita Patinhas.

Deferir o pedido de Alfredo 
dos Santos.

Satisfazer o requerido pela 
regente da cscola oficial femini
na.

Deferir o requerimento de 
Maria Rita Carirú.

Solicitar da autoridade c o m 
petente autorisaçao para o s  e- 
X a m e s  de 2 ° grau se realisarem 
nesta vila,

Fazer no proximo domingo, 
pelas 19 horas, na padaria da 
Camara* a arrematação das se- 
meas e farelos de centeio, milho 
e trigo. farinado por conta da 
Camara*

- A lN T U ls T O I O S

E M P R E S T I M O S

A  Companhia Geral de Cré
dito Predial Portugueç íaz em
préstimos sobre hypoteca de 
prédios rústicos ou urbanos si
tuados em qualquer ponto do 
Paiz a 6 °io, compreendendo ju
ro e comissão.

Pedir esclarecimentos á séde 
da Companhia ou ao seu cor
r e sponden te  em Aldegalega ,  o 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes.

PAUiSWÔ QOMES
a d v o g a d o

Escrjtorio: R ua Mártir  de Montjuich 

A L D E G A L E G A

LENHA E MADEIRA
VENDE-SE: Cepa, azinho e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5.

P A L H A

De t-rigo enfardada, a $60 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica —  61.

lii?ra xtíií ao comercia 
M ANUAL

DE

CORRESPONDÊNCIA COMSRCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facii assimi
lação.

0  negociante, 0 guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,

BiWioíeca i)o 5Pova 
H. B . Torres —  E D I I O R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa
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L O J A  do Frederico

ESCRIVÃO-NOTARIO

E s c r l t f o r S © -— R. Almirante Cândido 
dos. Reis n.° 4.

IS es i í lJeas iç ia  — R. da Praça  da Re
publica a.° 4.

ALDEGALEGA

V E N D E -SE
Caldeira de distilação, de 

capacête e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

s I
VENDEM

NI. S .  Ventura &  
Filhos.
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C ^

A artificialidade e a dfishonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda;, enadores da fòrça tictiçia.da. opinilo. 'A.farça do jor
nal mdependent a e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmaçóes. 
Manifestações esPoíiíâaeas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer., 
A crueldade patológica.das massas populares. A formação da opinião na., 
época do Terror. O poderio da op;n;ão {ública é o poderia da ipnorancía.
A competencia profissional caus8 de inaptidão para a crític dos íactospo^ . 
liticos.' Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o -  - 
pinião.

A T L A N T ID A
Mensario. artístico, literário e social pajra .Portugal^

Brazil.

A d m in istração: l i .  do. C onde Ba.i*â®,..4ft—• L IS B O A

I I ?

JO S E  AUGUSTO SALOIO:
E sta  casa. encarrega-se 

de todos õs 
trabalhos tipográficos pelas: 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para. 

isso montada cora 
maquinismo e materiais 

novos, de primeira, ordem, 
para  trabalhos

de luxo e fa n ta s ia

G rande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas» 
envelopes, 

memorandnos, obras de l iv ros  
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc».

TuASAJxtfOa A COf.ES, O u io , £  A-iTO f^StS.VO;,

Encarrega-se de encadernações em. 
todos os géneros;

ALDEGALEGA
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LOJA DOS p i o T . U S  ILOSTl iADOS
4

Moraria òos vapores no corrente 
m e£

Partidas
AW^ealega Lisbôa ,
8 ,30  horas 17,50 horas

T O E M - SE
Um predio com al^os e bai

xos, horta, pôco, adêga « laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

Augusto Hmrreiro -thi $  onseca 
soilcH arior

Cartorio: R . Almirante C. dos Reis 
'  )

A L D E G A L E G A

JO SÉ  TE0D0ZI0 DÂ SILVA
Com  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO RM O SA 
A L D E G A L E G A

R U A  D A  P R A Ç A  '
A L D E G A L E G A

U m  í m o  uíií e economico

C 0 A D 3 R T 0  E A

Dona de Casa
Totte a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUM ARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diário da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

; P R E Ç O : 4  C E N T .

LISBOA
RSBI.IOTI2C.4 IS© EMÍTO

3 79 — R ua de S. Bento — 2 yg

Hoão Sitaestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca
lendários, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais finó.

143, R U A  A L M IR A N T E  R E I S , ' 145 
RU A  MACHADO SA N T O S— 1 

A L , © l i ©  A I ,  E G A

MANUAL
— de —

CorE-espomSeacía com ercia !
—  em —

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Orgaoisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais ' racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalhó relativa
mente completo no, genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n'ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A  
D O  P O V O

H . B. Torres E D IT O R
279 RUA DE S. BENTO, 279

L IS B O A  
(N'es'ta terra vende o sr. 

João S . Martins)

Fabrica òc Brochas e Pincéis 
d e

A N TO N IO  R O D R IG U E S  J O R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e b ro -v 
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar. «

RUA DO B A R Á O  41 (á Sé)'

LISB OA

OFICINA DE LA T O EIK O  

Severo òas Meves Í j  ou veia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, j 3 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO P O P U L A R
DE

E M ID IO  P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i5 a 1 9 —Praça 5 de Outubro —15 a 19  

ALOEG.4LGCA

SAPATARIA i :  DE MAIO
=  de =

CARLOS ANTONIO Dá COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

A L D E G A L E G A

ANTIGA I E R C I A M A
X3B

J O S E  ANTONIO P IA L G A T A  
Sucessor,

Slssiiie! T avares Pau lada

Géneros alimentícios de.pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães L im a —4

A L D E G A L E G A

CASA COMERCIAL
— =  ds = —

ííà€f' ã € U à S lll! lS
O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se

us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S

A L D E G A L E G A

PADARIA VIANENSE”\

ANTONIO MORAIS* DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos ds 

merciaria, bombons, phocolates, etc.
}

1 1 8 = R .  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  D O S R E I S - 1 2 0  
A L D E Q A L S 0 A

k k k k - k k k k k k k k k k k k  k k k k k  k k k & k k k  k k k k k k k k k k k k k f c

DRÕGÃRIA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e me«itcinais>v 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

iunconfra-se KaLiiHíaba *a fornecer-se í)as melhores casas ()o paij
ai a kítã, a srz* Bsraa t? es

r
L U t t 0 Â


